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ABSTRACT
WhatsApp has become one of the main channels for disseminating
health information in Brazil, especially during the COVID-19 pan-
demic. In this work, we investigate the spread of (mis)information
about vaccines in public groups on the platform, focusing on identi-
fying dominant narratives, engagement patterns, and connections
to other online information sources. Using a set of 84,640 messages
collected between 2020 and 2023, we applied Natural Language Pro-
cessing (NLP) techniques, including topic modeling (BERTopic) and
textual similarity analysis. Overall, the results show that alarmist,
misinformative, and politicized content is prevalent, with many
messages repeated across multiple groups. We also observed a
concentration of activity among a few highly active users, sug-
gesting coordinated amplification strategies. This analysis helps to
understand the mechanisms of misinformation spread in private
messaging environments and provides insights for public policy
and digital health countermeasures.
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1 INTRODUÇÃO
O Brasil enfrenta, em 2025, um novo alerta sanitário dado que o país
retornou à lista das 20 nações com o maior número de crianças não
vacinadas no mundo, segundo relatório conjunto da UNICEF e da
OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS) [1]. A diminuição das taxas de
vacinação no país nestes últimos anos é preocupante, considerando
o histórico do país em campanhas de imunização em massa. Entre
um dos fatores atuais que contribuem em peso para esse cenário,
destaca-se o papel da desinformação sobre saúde [2], que reduz a
confiança da população em vacinas e nas instituições competentes.

Em meio a esse desafio, o WhatsApp se consolida como um canal
central deste ambiente (des)informacional brasileiro [3]. Com mais
de 120 milhões de usuários no país e altamente difundido em to-
das as regiões do Brasil e entre diferentes perfis demográficos, a
plataforma é um ambiente fértil para a propagação de campanhas
de desinformação, especialmente devido à sua arquitetura mais
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fechada e restrita [4]. O formato de comunicação mais privada e
criptografada dos grupos (em comparação a outras redes como
Facebook e Twitter/X) amplia os desafios de monitoramento, difi-
cultando a identificação de padrões e estratégias de manipulação do
conteúdo compartilhado pelo aplicativo e colocando o WhatsApp
no centro do debate sobre fake news no país [5].

Embora a plataforma seja amplamente apontada como vetor de
discussão política [6–8], a operacionalização da plataforma sobre
questões relacionadas à saúde também ganhou força durante a pan-
demia de COVID-19 [9–11], quando o debate sobre vacinas tornou-
se um dos principais focos deste espaço digital de mensagens [12],
mobilizando discursos conspiratórios, ataques à ciência e teorias
sobre supostos riscos à saúde, trazendo alarmismo e medo à popu-
lação. A estrutura dos grupos públicos no WhatsApp, acessíveis por
convites amplamente compartilhados na Web, permitiu a formação
de grandes comunidades dedicadas à disseminação desses tipos de
conteúdos, expandindo-se com força e alcance em diferentes seg-
mentos sociais, mas sem uma resposta institucional proporcional
por parte das autoridades [13].

Desta forma, compreender como essas mensagens circulam den-
tro do WhatsApp, quem as envia, quais temas predominam, as
narrativas criadas e de onde vêm essas informações é essencial
para o enfrentamento da crise vacinal. Neste contexto, a presente
pesquisa busca contribuir com esse esforço ao avançar no entendi-
mento da circulação de (des)informação sobre vacinas no ambiente
de comunicação fechada e de difícil acesso do WhatsApp e con-
tribuir para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento
mais eficazes, tanto do ponto de vista técnico quanto de políticas
públicas. Mais especificamente, este trabalho tem como objetivo
responder às seguintes questões de pesquisa (QPs):

• QP1: Como o volume e os padrões de engajamento (por
usuário e por grupo) das discussões sobre vacina evoluíram
ao longo do tempo?

• QP2: Quais foram as principais narrativas e tópicos de dis-
cussão sobre vacinas nos grupos públicos de WhatsApp no
Brasil durante a pandemia de COVID-19?

• QP3: Como os links sobre vacina no WhatsApp se conectam
a outras fontes de dados da Web e plataformas sociais?

Para responder às questões de pesquisa propostas, adotou-se
uma abordagem metodológica quantitativa fundamentada em téc-
nicas de Processamento de Linguagem Natural (PLN), aplicada a
uma base de dados real e de grande escala composta por 84.640
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mensagens relacionadas à temática da vacinação, coletadas em gru-
pos públicos do WhatsApp no período de 2020 a 2023, submetidas
a um processo de filtragem e pré-processamento, visando à consoli-
dação de um conjunto de dados estruturado e coerente. Em seguida,
conduziu-se uma análise descritiva das características temporais
e dos padrões geográficos de envio das mensagens, com ênfase
tanto na atividade dos usuários quanto na dinâmica de circulação
da informação entre os grupos. Posteriormente, procedeu-se a uma
análise mais aprofundada do conteúdo textual, a partir da identifi-
cação de termos mais frequentes e da modelagem de tópicos para a
extração e agrupamento temático, o que permitiu a identificação
de tópicos recorrentes e de narrativas predominantes ao longo do
período investigado. Por fim, analisaram-se também os links in-
corporados nas mensagens, com o objetivo de mapear conexões
entre os conteúdos compartilhados no WhatsApp e outras esferas
do ecossistema informacional.

Os resultados indicam esforços deliberados de amplificação de
conteúdos desinformativos no WhatsApp, com destaque para uma
desigualdade geográfica: embora grupos de todas as regiões tenham
sido identificados, a maior atividade ocorreu no Sudeste e Nordeste.
Também se observou participação significativa de números es-
trangeiros, sugerindo possíveis estratégias transnacionais. As men-
sagens analisadas concentraram-se em narrativas que questionam
a eficácia das vacinas, promovem tratamentos sem base científica e
estimulam desconfiança nas autoridades sanitárias. Os links com-
partilhados provinham majoritariamente de fontes de baixa cre-
dibilidade, como sites alternativos e blogs, reforçando o papel do
WhatsApp como vetor de entrada e amplificação de conteúdos
desinformativos. Em conjunto, os achados evidenciam a plataforma
como infraestrutura estratégica na circulação de (des)informação
em saúde e revelam padrões de comportamento informacional que
podem subsidiar o desenvolvimento de políticas públicas e estraté-
gias de intervenção mais eficazes.

O restante deste artigo está organizado da seguinte forma. A
Seção 2 apresenta um panorama da literatura sobre desinformação
noWhatsApp, em especial sobre saúde e as lacunas de pesquisa pre-
sentes na área. A Seção 3 detalha a metodologia de coleta, filtragem
e análise dos dados do WhatsApp. Em seguida, os resultados são
apresentados e discutidos na Seção 4. Por fim, a Seção 5 sumariza
as conclusões do estudo e aponta direções para trabalhos futuros.

2 TRABALHOS RELACIONADOS
A hesitação vacinal, um desafio histórico de saúde pública, foi in-
tensificada pelo ambiente virtual contemporâneo. Antes mesmo
da pandemia de COVID-19, a OMS já a classificava como uma das
principais ameaças à saúde global [14]. Com a expansão das redes
sociais, instaurou-se a chamada “infodemia” [15, 16], marcada pela
disseminação massiva de informações falsas com efeitos negativos
sobre a saúde pública. Nesse contexto, esta seção revisa a literatura a
partir de duas abordagens: (i) a anatomia das narrativas antivacinas
e (ii) o ecossistema digital de desinformação no WhatsApp.

2.1 Anatomia das Narrativas Antivacinas
A pesquisa acadêmica tem identificado um conjunto de pilares
temáticos que formam o núcleo do movimento antivacina online

atual. Esses temas são adaptáveis, mas mantêm uma estrutura fun-
damental em diferentes plataformas e contextos. Um dos pilares
centrais é a desinformação médica e de segurança, que consiste em
fabricar ou exagerar os riscos associados às vacinas. Por exemplo,
alegações falsas sobre um suposto elo entre a vacina Tríplice Viral
(MMR) e o autismo continuam sendo um argumento utilizado [17].
Além disso, com o surgimento das vacinas de COVID-19, houve
alegações de que tais vacinas causariam infertilidade, alterações
nocivas ao DNA ou levariam a mortes súbitas [17].

Intimamente ligadas a tais preocupações estão as teorias da cons-
piração. Essas narrativas atribuem intenções maliciosas a atores
poderosos. Isso inclui a ideia de que as vacinas seriam uma ferra-
menta de controle governamental através da implantação de mi-
crochips para vigilância em massa, ou que fazem parte de um plano
secreto da elite global para consolidar poder [18]. Outra teoria é
que a indústria farmacêutica estaria ocultando os riscos das vacinas
para maximizar seus lucros [19]. Outro pilar ataca a eficácia e o
desenvolvimento das vacinas, argumentando que o processo de pro-
dução teria ocorrido de maneira "apressada" e sem os devidos testes.
Finalmente, um pilar altamente politizado é o apelo à liberdade
individual e à autonomia corporal. Os incentivos à vacinação são
vistos como uma forma de autoritarismo governamental e violação
dos direitos individuais [18].

A eficácia das estratégias desinformativas identificadas reside
não apenas no conteúdo veiculado, mas também na forma como as
mensagens são estruturadas e comunicadas. Um recurso recorrente
envolve a menção a supostos médicos e cientistas, com o intuito de
conferir uma aparência de autoridade e credibilidade às alegações
apresentadas [20]. Outra estratégia de alto impacto consiste na mo-
bilização de apelos emocionais, especialmente por meio de relatos
pessoais que descrevem, em detalhes, experiências negativas atribuí-
das à vacinação. Tais narrativas exploram mecanismos psicológicos
de persuasão, evidenciando que o engajamento emocional pode
aumentar significativamente a efetividade da desinformação [21].

Além das narrativas disseminadas, fatores psicológicos influen-
ciam o compartilhamento de desinformação. Destacam-se vieses
cognitivos como o de confirmação e o raciocínio motivado [22],
além de baixos níveis de reflexão e mentalidade conspiratória,
associados à maior resistência à vacinação [23]. Emoções como
paranoia e ansiedade diante da morte também exercem influên-
cia [24]. A confiança surge como preditor central da adesão vacinal,
sendo a hesitação ligada à desconfiança em instituições científi-
cas e governamentais [25], especialmente em grupos socialmente
vulneráveis [26]. Ademais, a vacinação tem sido cada vez mais as-
sociada à identidade política, refletindo os efeitos da polarização
partidária [27].

Omovimento antivacina e, demodomais amplo, a desinformação
sobre saúde extrapolam o ambiente digital, produzindo impactos
concretos no mundo real. Evidências apontam sua associação a
quedas nas taxas de vacinação [2]. Um estudo, por exemplo, estimou
que um aumento de dez pontos percentuais no sentimento anti-
vacina online correspondeu a uma redução de 0,43% na cobertura da
vacina MMR em municípios italianos. Além de afetar diretamente a
incidência de doenças evitáveis, o ceticismo vacinal contribui para
o aprofundamento de divisões sociais e para a erosão da confiança
nas instituições [28].
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2.2 Ecossistema de Desinformação do
WhatsApp

Nesse contexto, as plataformas sociais não atuam como meros
canais neutros de disseminação de informação. Ao contrário, sua ar-
quitetura técnica e modelo de negócios frequentemente contribuem
para a amplificação da desinformação [29]. A lógica algorítmica pre-
dominante, baseada na maximização do engajamento dos usuários,
tende a priorizar conteúdos que geram reações intensas, como
curtidas, comentários e compartilhamentos. Dado que a desinfor-
mação frequentemente adota uma linguagem sensacionalista, com
forte apelo emocional, ela apresenta maior probabilidade de ser
promovida por esses mecanismos.

A disseminação de desinformação também pode ser deliberada-
mente promovida por agentes maliciosos. Contas automatizadas
(bots) e perfis inautênticos (trolls) têm sido associados à manipu-
lação do debate público sobre vacinas [30]. Além disso, a formação
de câmaras de eco nas redes sociais expõe os usuários a conteú-
dos que reforçam suas crenças prévias, intensificando o viés de
confirmação e a polarização ideológica [31].

Dentre essas plataformas, o WhatsApp ocupa uma posição sin-
gular no ecossistema comunicacional brasileiro, em virtude de sua
ampla penetração e popularidade no país. A aplicação é utilizada não
apenas para interações interpessoais, mas também como meio de
comunicação em grandes grupos públicos, nos quais circulam con-
teúdos que vão desde elementos de entretenimento, como memes
e figurinhas, até discussões sobre temas sensíveis, como saúde e
política [32]. Essa evolução configura uma transição do uso original
da plataforma — centrado em mensagens privadas entre indivíduos
— para sua função como canal de comunicação pública e de alto
potencial viral [4].

Todavia, a arquitetura do WhatsApp, caracterizada por comuni-
cação criptografada de ponta a ponta, descentralização e ausência
de indexação pública, impõe severas limitações ao monitoramento
automatizado e em larga escala [33]. Em contraste com plataformas
sociais de natureza mais aberta, como Twitter (X) ou Facebook, o
WhatsApp apresenta barreiras significativas à rastreabilidade de
conteúdo e à auditoria pública. Esse contexto favorece a circulação
de informações não verificadas, incluindo boatos, teorias conspi-
ratórias e campanhas coordenadas de desinformação [4, 34–36].

Diversos estudos apontam o WhatsApp como um dos principais
vetores de campanhas de desinformação em contextos políticos,
especialmente nas eleições brasileiras de 2018 e 2022 [6, 8, 37–39].
Nesses períodos, conteúdos enganosos circularam amplamente em
grupos públicos e privados [3, 4], revelando um novo paradigma
de influência política baseado em estratégias organizadas, como
o uso de listas de transmissão, o compartilhamento massivo e a
articulação entre múltiplos grupos interconectados [34]. O reen-
vio sucessivo de mensagens ampliou ainda mais o alcance desses
conteúdos, produzindo cascatas informacionais que atravessaram
grupos e regiões [34, 40].

Durante a pandemia de COVID-19, o WhatsApp reafirmou sua
centralidade como uma das principais vias de disseminação de
desinformação sobre saúde, tanto no Brasil [9] quanto em outros
contextos internacionais [41–43], com particular ênfase em temas
relacionados à vacinação [44]. Nesse cenário, a circulação de conteú-
dos multimodais — como imagens, vídeos e áudios — com estética

informal e forte apelo emocional tornou-se recorrente, dificultando
o trabalho de checagem por agências de verificação de fatos e pelas
próprias plataformas que atuam no combate à desinformação [45].

Sob o ponto de vista metodológico, a extração e análise de dados
do WhatsApp ainda enfrentam desafios técnicos. A maioria dos
estudos adota abordagens qualitativas, como entrevistas [46, 47]
ou utiliza amostras limitadas de usuários [41, 48–50]. Para superar
essas limitações, surgiram estratégias de coleta em larga escala,
como o ingresso automatizado em grupos públicos [51], além do uso
de sistemas de monitoramento dedicados [52, 53], que fortalecem
o aparato metodológico e viabilizam análises quantitativas mais
abrangentes.
2.3 Lacuna de Pesquisa
Apesar desses avanços, ainda são limitadas as investigações que
relacionam a desinformação noWhatsApp ao contexto específico da
vacinação, em especial de maneira longitudinal e geograficamente
contextualizada. Muitos estudos se concentram em eventos ou cam-
panhas pontuais, sem explorar a evolução do discurso ao longo do
tempo e sua relação com fatores como território, usuários-chave
e ambientes externos (como websites e outras plataformas). Neste
sentido, nosso trabalho avança o estado da arte ao apresentar uma
análise em larga escala demensagens sobre vacinas em grupos públi-
cos de WhatsApp durante quatro anos, explorando aspectos tempo-
rais, geográficos, discursivos e hipertextuais de maneira integrada.

3 METODOLOGIA
Nesta seção, são detalhados os procedimentos metodológicos adota-
dos neste estudo, desde a construção e filtragem do conjunto de da-
dos até as etapas de análise exploratória e semântica das mensagens.
Conforme ilustrado na Figura 1, o pipeline compreende a coleta
automatizada de mensagens em grupos públicos de WhatsApp, a
filtragem para selecionar conteúdos relacionados à vacinação e a
consolidação da base de dados. Em seguida, descreve-se também
as análises realizadas, incluindo a investigação temporal e geográ-
fica das mensagens, a modelagem de tópicos e o estudo das URLs
compartilhadas. Por fim, são destacadas as princiapis limitações
associadas aos dados.

3.1 Monitoramento e Coleta de Dados
A base de dados utilizada neste trabalho foi obtida a partir de tra-
balhos disponibilizados por autores de [7, 54], responsáveis pela
construção de um grande repositório de mensagens enviadas em
grupos públicos do WhatsApp. A coleta foi realizada entre 2020 e
2023 e abrange mensagens de grupos públicos acessíveis via links de
convite do tipo chat.whatsapp.com/{ID}. Tais links foram obtidos
por meio de busca ativa naWeb e plataformas sociais, utilizando um
dicionário de palavras-chave relacionadas ao contexto geopolítico
brasileiro, e.g., nomes de todos os políticos, partidos, bem como
palavras associadas ao extremismo. Para realizar a extração dos da-
dos, foi empregada uma abordagem automatizada e em larga escala,
conectada a números de telefone e usuários reais da plataforma.
Neste processo, são salvas as mensagens recebidas e registrados
os metadados como ID da mensagem, autor, grupo, data/hora, tipo
de mídia e conteúdo textual, passando por processos éticos para
anonimizar os dados segundo as normas da Lei Geral de Proteção de
Dados Pessoais (LGPD). Este processo de anonimização é uma etapa
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Seleção de Grupos
Públicos de WhatsApp

Extração das Mensagens Filtragem de
Dados de Saúde

Limpeza e
Pre-Processamento

Base de Dados
sobre Vacinação

no WhatsApp

Vacinação
Vacina

Vacinado…

80.257
Mensagens 

14.322
Usuários

932
Grupos

Monitoramento de Grupos
ao longo do tempo (2020 - 2023)

Figura 1: Diagrama geral do pipeline de coleta e filtragem dos dados sobre vacinação do WhatsApp.

Tabela 1: Palavras-chave do filtro sobre vacina.

Palavra-chave #Ocorrências Usuários únicos Grupos únicos

vacina 65373 10710 876
vacinas 32476 6835 768
vacinação 17773 4450 695
vacinados 7813 2521 533
vacinar 5675 2458 532
vacinado 3504 1758 473
vacinadas 2517 1058 365
vacinada 1928 990 348
vacinal 1686 855 340
vacinou 1637 1012 335
vachina 1487 670 274
vacinei 147 130 94
v4c1n4 14 8 8

essencial em pesquisas envolvendo plataformas de mensagens ins-
tantâneas que garante segurança dos dados sensíveis dos usuários
do grupo, enquanto também preserva informações relevantes como
o código de área (DDD) e o código internacional (DDI) do reme-
tente, permitindo análise geográfica sem violar a privacidade. As
mensagens do repositório foram então recuperadas em formato
estruturado (JSON) e armazenadas para análise.

3.2 Filtragem de Dados de Saúde
A base bruta considerando o período analisado (i.e., 2020–2023) é
composta de milhões de mensagens, sendo a grande maioria delas
não relacionadas ao foco sobre o tema de saúde desta pesquisa. Para
delimitar o escopo às discussões sobre vacinação, aplicou-se um pro-
cesso de filtragem baseado em palavras-chave. Dada a variedade dos
dados e grande quantidade de ruídos na base, nossa filtragem con-
siderou termos bem diretos (e.g., “vacina”, “vacinação”, “vacinado”)
e também grafias alternativas e gírias populares, como “vachina” e
“v4c1n4”, comumente associadas a discursos conspiratórios ou nega-
tivos. Empiricamente, outros termos associados (como os nomes das
vacinas e outros termos médicos) foram testados na busca, porém
foram removidos após os resultados destes retornarem também
conteúdos fora do escopo. O resultado desta filtragem foi um sub-
conjunto contendo 84.640 mensagens, postadas por 15.148 usuários.
A Tabela 1 apresenta as palavras-chave utilizadas e a distribuição de
mensagens por termo. Os termos alternativos como “vachina” (com
1.487 ocorrências) e “v4c1n4” (com 14 ocorrências) revelam uma
dimensão discursiva pejorativa e criptografada da desinformação,
frequentemente associada a posicionamentos ideológicos críticos
às vacinas, especialmente àquelas da China.

Embora o conteúdo coletado seja de natureza predominante-
mente política, grandes grupos públicos de WhatsApp foram ve-
tores de vários outros tópicos de relevância no país e constituíram

uma das principais formas de comunicação no país no período ana-
lisado [3]. Apesar disso, mesmo sendo um dos maiores dataset de
WhatsApp sobre o tópico de vacina que se tem conhecimento, de-
vido à ausência de bases de dados oficiais ou mecanismos de acesso
estruturado ao conteúdo do WhatsApp, não é possível aferir com
precisão a representatividade estatística da amostra analisada.

3.3 Limpeza e Pré-processamento dos Dados
O conjunto de dados bruto utilizado não fornece dados agrega-
dos de compartilhamento sobre as mensagens nem de cópias. Para
garantir a qualidade das informações extraídas a partir da base e
evitar redundâncias, foi aplicada uma etapa de remoção de dupli-
catas baseada em similaridade semântica. Foi utilizada a biblioteca
SentenceTransformers [55] para gerar embeddings vetoriais das
mensagens e a biblioteca Faiss [56] para indexação e busca por
vizinhos mais próximos, com base em distância euclidiana.

Empiricamente, foi identificado que a maior concentração de
mensagens duplicadas estava em distâncias inferiores a 0,02. Assim,
adotou-se esse valor como limiar para considerar mensagens como
duplicadas. Para cada grupo de mensagens semelhantes, apenas
a primeira ocorrência foi mantida. Nesta etapa foram descartadas
5,18% das mensagens do conjunto de dados bruto por se tratarem de
duplicadas. Ao final, foi construído um conjunto de dados contendo
80.257 mensagens únicas, postadas por 14.322 usuários em 932
grupos públicos distintos no WhatsApp.

3.4 Análise Temporal e Geográfica dos Dados
Depois de consolidar o conjunto de dados, partiu-se para algumas
análises dos dados. O primeiro passo neste sentido foi uma análise
temporal que considerou a distribuição das mensagens ao longo
dos anos de coleta, permitindo observar alterações de volume e pos-
síveis correlações com eventos sociopolíticos ou sanitários. Quanto
à origem geográfica das mensagens, foram explorados os códigos
DDD (discagem direta à distância) e DDI (discagem direta inter-
nacional) dos números de telefone dos usuários, preservados no
processo de anonimização. A partir desses códigos, foi possível ma-
pear a distribuição das mensagens por estado brasileiro e por país.

3.5 Modelagem de Tópicos
Para compreender melhor as principais narrativas em torno de
vacinação no WhatsApp presentes nas mensagens, foi realizada
uma análise exploratória do conteúdo textual a partir de técnicas de
Processamento de Linguagem Natural (PLN) para avaliar de forma
quantitativa o conteúdo compartilhado e obter uma visão prelimi-
nar dos temas em circulação. Para isso, a frequência dos termos
mais recorrentes foi computada no conjunto de dados e gerou-se
uma nuvem de palavras com as expressões mais frequentes.
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Figura 2: Fluxograma das etapas internas do BERTopic.

Em seguida, com o objetivo de aprofundar essa análise temática,
foi aplicada uma técnica de modelagem de tópicos baseada no algo-
ritmo BERTopic [57]. O BERTopic é uma abordagem que combina
representações semânticas (embeddings) geradas pormodelos Trans-
formers com técnicas de redução de dimensionalidade, clusterização
e representação de tópicos baseada em frequência de termos.

Os passos desta modelagem estão ilustrados na Figura 2 e seguem
as seguintes etapas: Pré-processamento textual: As mensagens
foram inicialmente tratadas com a remoção de elementos que pudessem
interferir na análise. Geração de embeddings: Foi utilizado o
modelo paraphrase-multilingual-MiniLM-L12-v2 [58], da biblioteca
sentence-transformers, para converter as mensagens em vetores de
alta dimensionalidade. Esse modelo é otimizado para capturar simi-
laridade semântica em sentenças curtas, sendo apropriado para o
contexto mais informal das mensagens de WhatsApp. Redução de
dimensionalidade: Os vetores gerados foram então reduzidos em
dimensionalidade por meio do algoritmo Uniform Manifold Approx-
imation and Projection (UMAP) [59] , com o objetivo de preservar
a estrutura local e global dos dados. Clusterização: Foi aplicado
o algoritmo Hierarchical Density-Based Spatial Clustering of Appli-
cations with Noise (HDBSCAN) [60] sobre os embeddings reduzidos
para identificar agrupamentos de mensagens semanticamente si-
milares.Modelagem c-TF-IDF: Em seguida, foi usado o método
class-based TF-IDF para representar os tópicos. Essa técnica calcula
a importância de cada termo dentro do conjunto de documentos
que compõem cada cluster, permitindo extrair palavras-chave mais
representativas de forma precisa. Isso resulta na construção de tópi-
cos semanticamente coesos e de fácil interpretação. Rotulação: Por
fim, foi realizada a rotulagem de cada um dos tópicos com o auxílio
da LLM em código aberto GEMMA3 12B [61] da Google, com base
nas palavras mais frequentes de cada um.

3.6 Extração de URLs
Para investigar a circulação de conteúdos externos nas mensagens
analisadas, foram extraídas todas as URLs presentes nas mensagens.
A análise dessas URLs visa entender como os grupos públicos de
WhatsApp se conectam a outros ambientes informacionais na Web,
revelando possíveis padrões e relacionamentos entre plataformas,
um fenômeno conhecido como cross-platform dissemination [62].
Para isso, foi utilizada a biblioteca BeautifulSoup1 para realizar
a expansão e normalização das URLs, permitindo a identificação
precisa do domínio principal de cada link. A partir desses dados,

1Disponível em: https://www.crummy.com/software/BeautifulSoup/bs4/doc
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Figura 3: Volume total de mensagens enviadas (2021–2023).

foi construída uma lista com os domínios mais frequentemente
compartilhados nas mensagens.

3.7 Limitações
Existem limitações relacionadas ao processo de investigação. A co-
leta de dados foi restrita a grupos públicos de WhatsApp acessíveis
por convites indexados, o que pode não capturar a totalidade das
interações privadas ou de comunidades menores. Além disso, a
análise temporal abrange o período de 2020 a 2023, limitando a
observação de mudanças posteriores na dinâmica das narrativas e
na plataforma.

4 RESULTADOS
Nesta seção, são apresentadas as principais descobertas obtidas
a partir da análise quantitativa e qualitativa das mais de 80 mil
mensagens sobre vacinação compartilhadas em grupos públicos
de WhatsApp entre 2020 e 2023 em relação a diferentes dimen-
sões do fenômeno observado: como a evolução temporal do debate
(Seção 4.1), origem e/ou distribuição geográfica (Seção 4.2), tópicos
dominantes identificados via modelagem semântica (Seção 4.3), e
finalmente, fontes externas compartilhadas via URLs (Seção 4.4).

4.1 Evolução Temporal dos Dados
Inicialmente, investigou-se a distribuição temporal das mensagens
relacionadas à vacinação ao longo do período analisado. A Figura 3
mostra a quantidade mensal de mensagens entre janeiro de 2020
e dezembro de 2023, com destaque a dois picos de atividade signi-
ficativos, ambos no ano de 2021. O primeiro e mais expressivo pico
ocorre por volta de março de 2021, com mais de 7.000 mensagens
publicadas. Esse aumento repentino coincide com a chegada das
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Figura 4: CDF do volume de mensagens enviadas.

primeiras doses da vacina contra COVID-19 no Brasil [63] e a apli-
cação da primeira dose em território nacional na enfermeira Mônica
Calazans [64], um evento que teve grande repercussão na mídia na-
cional e simbólica para o início da campanha de imunização no país.
Esse pico pode ser interpretado como um marco discursivo também
dentro do WhatsApp no país, em que diversas narrativas (tanto de
apoio, hesitação ou rejeição) começaram a circular intensamente
nos grupos observados.

Já o segundo pico relevante é observado ao final de 2021, com
aproximadamente 5.000 mensagens. Este momento coincide com
dois fatores importantes: uma nova onda da pandemia com o auge
do número de mortes causadas pelo impacto da variante Ômicron
no Brasil [65] e a aprovação, pela ANVISA, do uso emergencial da
vacina da Pfizer para crianças entre 5 e 11 anos [66]. Foi observado
que essa introdução da vacinação pediátrica, gerou novos ciclos de
debate no WhatsApp, marcados por um volume considerável de
desinformação e discursos de pânico moral em torno da segurança
da vacina para crianças [67], além da amplificação de teorias cons-
piratórias. Após o final de 2022, observa-se uma tendência de queda
progressiva no volume de mensagens relacionadas à vacinação, o
que pode indicar um esgotamento da pauta nos grupos analisa-
dos, ou a transição da desinformação para outros temas políticos
e sociais dominantes no período.

4.2 Perfil e Origem das Mensagens
Em seguida, analisou-se a atividade entre usuários e grupos, bem
como a origem geográfica das mensagens. A Figura 4 apresenta a
Função de Distribuição Acumulada (CDF) da quantidade de men-
sagens por usuário e por grupo. Pode-se observar um padrão al-
tamente desigual de participação entre os usuários, no qual cerca
de 45% dos usuários enviaram apenas uma única mensagem rela-
cionada à vacinação, e aproximadamente 90% contribuíram com no
máximo 10 mensagens. Esse comportamento sugere que a maioria
dos usuários interage pontualmente com o tema. Por outro lado,
uma fração dos usuários demonstrou uma participação significa-
tivamente mais intensa. Há indivíduos que, cada um, isoladamente,
publicou centenas de mensagens, evidenciando uma certa concen-
tração da produção e circulação de conteúdo na mão de poucos au-
tores na plataforma, o que potencialmente indica uma tentativa de-
liberada de amplificação de discurso ou de campanhas coordenadas.

Quanto à distribuição por grupo, os dados revelam uma dinâmica
um pouco menos desigual: cerca de 10% dos grupos continham ape-
nas uma mensagem, enquanto aproximadamente 80% apresentaram

414 msgs

1130 msgs

3085 msgs

8423 msgs

Figura 5:Mapa coroplético com volume demensagens/estado.

até 100 mensagens. Essa distribuição mais fragmentada sugere que,
apesar de existirem grupos com alta atividade, o debate sobre vaci-
nação esteve mais presente e de maneira relativamente mais espa-
lhada no conjunto de dados.

Com relação à origem geográfica das mensagens, foi notada uma
ampla cobertura nacional, com participação de usuários de todos
os estados brasileiros. Os dados mostram que os estados com maior
volume de mensagens foram São Paulo (SP) (13.190 mensagens), Rio
de Janeiro (RJ) (11.282) e Minas Gerais (MG) (10.180), seguidos por
Bahia (BA), Distrito Federal (DF) e Ceará (CE). Essa concentração
acompanha, em parte, a distribuição populacional do país, mas tam-
bém reflete o papel central dessas regiões nos debates políticos du-
rante a pandemia, com destaque para o DF, que apesar de ser apenas
a vigésima unidade federativa mais populosa, configura-se como o
5𝑜 com mais mensagens. A Figura 5 apresenta um mapa coroplético
que evidencia a dispersão geográfica das mensagens. Nota-se que,
mesmo em estados com menor densidade populacional, como Acre
(AC), Roraima (RR) e Amapá (AM), houve participação relevante.

Além da distribuição nacional, foi detectado um volume subs-
tancial de mensagens originadas de números internacionais. Uma
análise dos DDIs mostra que países como Estados Unidos (463 men-
sagens), Portugal (209) e Alemanha (90) figuram entre as principais
origens estrangeiras. Ao todo, foram identificadas mensagens prove-
nientes de mais de 20 países, o que representa um fluxo significa-
tivo de informação transnacional. Embora boa parte pareça ser de
usuários que moram no exterior, esse volume também pode indicar
a presença de contas não legítimas influenciando na discussão.
4.3 Narrativas sobre Vacinação no WhatsApp
Antes de aplicar a modelagem semântica por tópicos, foi realizada
uma análise exploratória inicial baseada na frequência de termos
presentes nas mensagens sobre vacinação. A Figura 6 apresenta uma
nuvem de palavras com os termos mais frequentes após a remoção
de stopwords, links, símbolos e pontuações. Os dados sugerem a
existência de um ambiente discursivo altamente polarizado, em que
elementos ligados à saúde pública (“vacina”, “saúde”, “ministério”,
“contra”, “Covid”) aparecem lado a lado com entidades políticas (“Jair
Bolsonaro”, “polícia federal”, “Estados Unidos”, “China”). Para além
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Figura 6: Nuvem de palavras contendo os termos mais popu-
lares no dataset após filtragem de stopwords e links.

disso, observa-se entre termos recorrentes plataformas digitais (“re-
des sociais”, “Facebook”, “YouTube”) e em menor escala, conceitos
genéricos de grande carga ideológica (“tratamento precoce”, “fique
casa”, “liberdade”, “direito”, “povo”). Além disso, a menção recor-
rente ao então presidente Jair Bolsonaro sugere uma centralidade
da figura política nos debates sobre vacinação, tanto na mobilização
de seus apoiadores contrários à obrigatoriedade da vacina, como
também aos que criticam sua postura frente à pandemia.

Os tópicos extraídos pelo BERTopic, apresentados na Tabela 2,
revelam uma série de padrões preocupantes, em que vários refletem
narrativas alarmistas ou potencialmente desinformativas, como a

associação entre mortes e vacinas, desconfiança na vacina chinesa
e supostos efeitos adversos (e.g., Tópico #01). Também foram identi-
ficados conteúdos sobre vacinação infantil, usuários que buscavam
atacar a vacinação contra a gripe ou duvidavam do número de
doses aplicadas até aquele momento. Um exemplo de mensagem
para cada um dos tópicos pode ser visto na Tabela 3, essas men-
sagens geralmente são acompanhadas de dúvidas ou preocupações
exageradas, em busca de incitar o medo aos leitores. Além disso,
notou-se intensa circulação de vídeos e links de canais de notícias.

Essa categorização evidencia o papel do WhatsApp na difusão
de mensagens que podem afetar negativamente a confiança pública
nas vacinas. Observa-se também a presença de conteúdos que po-
dem articular desinformação com aspectos políticos e institucionais,
como o Tópico #09 relacionado a “Compra de Vacinas por Presi-
dente” que evidencia a personalização da responsabilidade sobre
a vacinação, frequentemente culpabilizando ou defendendo figuras
políticas, como o então presidente do Brasil, Jair Bolsonaro, ou o
presidente dos Estados Unidos à época, Donald Trump. Já o Tópico
#05 nomeado como “Fontes de notícias” agrupa mensagens que
mencionam portais de mídia, muitas vezes desacreditando suas
informações e acusando-os de manipulação, o que pode reforçar a
desconfiança em fontes oficiais. Por fim, o Tópico #08 diz respeito
à “Vacinação em Escolas”, onde a vacinação de professores e o re-
torno às aulas presenciais são discutidos em tom de preocupação,
crítica ou resistência. Esses resultados mostram que, para além do

Tabela 2: Tabela com os principais tópicos identificados por meio do BERTopic.

# Rótulo #Msgs Palavras

01 Mortes por vacina 1442 mortes, morreram, morreu, morte, morrer, morrendo, vacina, vacinados, vacinas, pessoas
02 Vacina Chinesa 1098 chinesa, vacina chinesa, china, vacina china, chinês, vacina, chineses, vírus, chinês, dória, doria

03 Coronavac 841 coronavac, contra coronavírus, coronavírus, vacina coronavac, vacina contra,
abaixo redes, saiba link, novo coronavírus, contra novo, sociais vacinação

04 Vacinação Infantil 725 crianças, vacinação crianças, crianças anos, vacinação infantil, vacinar crianças,
infantil, filhos, vacinar, vacina crianças, covid crianças

05 Fontes de notícias 566 ebc, jrmunews, mc, lendo jrmunews, lendo, cnn, anos, im, jp, fonte

06 Vacinação contra Gripe 540 gripe, contra gripe, influenza, vacinação contra, contra influenza,
vacina gripe, campanha, vacinação, campanha, vacinação, contra

07 Doses de Vacina 532 dose, dose vacina, segunda dose, doses, segunda, doses vacina, duas doses, terceira dose, reforço, aplicação

08 Vacinação em Escolas 448 escolas, educação, professores, aulas, trabalhadores, educação,
profissionais, educação, alunos, escola, vacinação, aulas presenciais

09 Compra de Vacinas por Presidente 433 presidente, vacina, comprar, presidente comprou, trump, vacinas, pra,
dizer presidente, comprou, comprar vacina

10 Vídeos sobre Vacinas 429 vídeo, vídeos, assista, video, veja vídeo, assistir vídeo, assistir, veja, sobre vacinas, assista vídeo

Tabela 3: Exemplo de mensagem para cada um dos tópicos gerado pelo BerTopic.

Rótulo do Tópico Exemplo de mensagem na base

Mortes por vacina "fod* vaimorrer muita gente, estão loucos para vacinar as pessoas"
Vacina Chinesa "Os globalistas ganham muito dinheiro e reduzem a população com o vírus chinês e as vacinas."

Coronavac "VAMOS COMEMORAR DIVULGUE *ESPETACULAR NOTÍCIA* A vacina contra Corona virus da Coronavac mostra eficácia de 95% e
vacinação começa em Janeiro/21."

Vacinação Infantil "Tem que prender a mãe que leva os filhos de menor de idade para tomar esse lixo de vacina . Essa bosta de vacina vai deixar sequelas nas
crianças pelo resto da vida ."

Fontes de notícias "MENTIRA NAO TEM VARIANTE A CNN TAO FAZENDO DO POVO PALHACO NAO ACRETIDEM MENTIRA INFORMACAO POR VARIOS
MEDICOS ATE O PRESIDENTE DA AFRICANO DESMENTIU..."

Vacinação contra Gripe "*Confira pontos de vacinação contra Covid-19 e Influenza neste sábado..."
Doses de Vacina "#IMUNIZAÇÃO | #COVID-19*Crianças a partir de 3 anos podem tomar a primeira dose da vacina contra a Covid-19 a partir desta sexta-feira*"

Vacinação em Escolas "Saúde antecipa vacinação de trabalhadores de educação e autoriza imunização da população geral por idade"
Compra de Vacinas por Presidente "Culpa do presidente q não comprou vacina quando foi oferecida, que não seguiu as orientações dos médicos do mundo todo"

Vídeos sobre Vacinas "Olha assista este video e vamos compailhar o máximo a vacina para covd 19 dos Estados Unidos"
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Tabela 4: Ranking dos 20 domínios mais compartilhados.

URL de Domínio Ocorrências Categoria Associado à ANJ

gazetabrasil.com.br 10,414 Notícias Não
youtu.be 4,471 Redes Sociais –
chat.whatsapp.com 3,170 Redes Sociais –
t.me 3,056 Redes Sociais –
www.boatos.org 2,400 Fact-checking –
www.instagram.com 2,280 Redes Sociais –
terrabrasilnoticias.com 2,199 Notícias Não
www.facebook.com 2,096 Redes Sociais –
twitter.com 1,753 Redes Sociais –
g1.globo.com 1,133 Notícias Sim
noticias.uol.com.br 930 Notícias Sim
campos24horas.com.br 859 Notícias Não
www.contrafatos.com.br 734 Notícias Não
www1.folha.uol.com.br 675 Notícias Sim
ootimista.com.br 636 Notícias Sim
pubmed.ncbi.nlm.nih.gov 580 Artigos Científicos –
serido360.com.br 531 Notícias Não
www.cnnbrasil.com.br 474 Notícias Não*
tribunanacional.com.br 450 Notícias Não
atrombetanews.com.br 445 Notícias Não

conteúdo estritamente sanitário, os discursos se entrelaçam com
posicionamentos ideológicos, críticas à mídia e disputas políticas,
compondo um ecossistema de desinformação multifacetado.

4.4 Análise das URLs
O WhatsApp integra-se a diversas fontes externas, e mensagens
frequentemente recorrem a URLs como estratégia para conferir
aparente credibilidade, mesmo em casos de desinformação. Para
analisar essa prática, foi elaborada uma lista dos URLs mais com-
partilhados, a fim de identificar temas recorrentes e possíveis final-
idades do compartilhamento. A Tabela 4 mostra que, entre as 20
URLs mais compartilhadas, 12 estão diretamente associadas a por-
tais de notícias, demonstrando assim o comportamento esperado
de utilizar links jornalísticos como forma de legitimar informações
compartilhadas nos grupos. Alguns são amplamente reconhecidos
pela credibilidade e rigor informativo atestados pela Associação Na-
cional de Jornais (ANJ)2, ou reconhecidos internacionalmente (e.g.,
CNN). Por outro lado, há também veículos de menor confiabilidade,
não vinculados à ANJ, conhecidos por apresentar viés editorial e,
em certos casos, por disseminar desinformação ou distorcer dados
para sustentar narrativas específicas [68, 69].

Além dos portais jornalísticos, essa análise também revela uma
forte presença de domínios pertencentes a outras plataformas de
redes sociais, como YouTube, Facebook, Twitter e Instagram, entre
os links mais compartilhados. Dos 10 domínios mais frequentes, 6
pertencem a esse tipo de plataforma, evidenciando uma dinâmica
de interconexão. Nesse ecossistema, o WhatsApp, devido ao seu
grande alcance na população, funciona como uma espécie de vit-
rine ou repositório informal [70], em que conteúdos originalmente
publicados em outras plataformas sociais de menor alcance são
redistribuídos, muitas vezes até fora de seu contexto original, am-
pliando seu alcance e facilitando sua viralização.

Entre os 20 domínios mais compartilhados, destacam-se dois
casos atípicos: Boatos.org e PubMed. A presença da PubMed3, uma
das principais plataformas de artigos científicos da área biomédica,

2https://www.anj.org.br/associados
3https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/

indica o uso de referências técnicas para conferir credibilidade às
mensagens. A citação de artigos científicos pode conferir elevada
credibilidade às mensagens, o que aumenta o potencial persua-
sivo dessas referências. No entanto, uma análise qualitativa mais
individual, indica que muitos estudos foram descontextualizados
ou distorcidos para sustentar argumentos antivacina, conforme
apontado em [71]. Já os links do Boatos.org, agência brasileira de
verificação de fatos, sugerem tentativas de alguns usuários em des-
mentir rumores e promover contra-narrativas em meio a conteúdos
predominantemente alarmistas e conspiratórios, esses esforços de
fact-checking sugerem sinais de uma resistência discursiva ou ten-
tativa de promover contra-narrativas em um ambiente frequente-
mente dominado por conteúdos alarmistas e conspiracionistas.

5 CONCLUSÃO
Este estudo analisou de forma abrangente a disseminação de (des)in-
formação sobre vacinas em grupos públicos brasileiros no What-
sApp, no período de 2020 a 2023. Por meio de técnicas de Pro-
cessamento de Linguagem Natural (PLN) aplicadas a milhares de
mensagens, foi possível mapear as principais narrativas associadas à
vacinação durante a pandemia de COVID-19, caracterizadas por con-
teúdos alarmistas, medo e desconfiança. Uma contribuição central
da pesquisa foi a identificação e categorização temática do discurso
antivacina, incluindo associações commortes supostamente inexpli-
cadas, desconfiança em relação a vacinas de origem chinesa e teorias
conspiratórias sobre efeitos adversos. Essas narrativas mostraram-
se fortemente vinculadas a posicionamentos ideológicos e políticos.

A análise evidenciou padrões de disseminação potencialmente
coordenados, com mensagens replicadas por um número restrito de
usuários altamente ativos, sugerindo estratégias deliberadas de am-
plificação da desinformação. Observou-se também uma distribuição
assimétrica da atividade, em que poucos usuários concentraram a
maior parte das postagens, enquanto a maioria contribuiu de forma
pontual. Em síntese, este trabalho ofereceu uma caracterização de-
talhada de uma base de dados relevante durante um período crítico
da nossa história recente. Direções para trabalhos futuros incluem
explorar a detecção automática de desinformação relacionada à
saúde em grupos do WhatsApp.
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